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			I


			– Estou impressionada com você, Alfredo – comenta Iolanda, sorrindo para o marido. – Realmente, está uma beleza a arrumação que você fez em suas coisas. Seu escritório estava, mesmo, precisando. 


			Alfredo devolve o sorriso. 


			– Já estava na hora de me organizar um pouco e de você tomar conhecimento de tudo o que possuímos, dos aluguéis, das contas bancárias. Afinal de contas, tudo isso também é seu. 


			– E esta pasta grande, aqui?


			– Ah, sim, preciso colar uma etiqueta. Ela contém as escrituras dos imóveis alugados, e esta outra, os impostos pagos. Esta aqui, também, é muito importante. Guardo, nela, as declarações de renda dos últimos anos, e nesta, as apólices de seguro de vida. 


			– Seguro de vida?! Não quero nem pensar nisso. 


			– Por que não? Quando eu falecer, você receberá um bom dinheiro que a auxiliará, em muito, principalmente nos estudos de Carlinhos e Camila. 


			– Ora, Alfredo, pare com essa conversa. Você não irá morrer antes de eles se formarem. 


			– Estava, apenas, dando um exemplo, meu bem. 


			– E você sabe o quanto não gosto de falar nessas coisas. 


			– Mas onde estão as crianças? – muda, Alfredo, de assunto. 


			– Ainda estão dormindo. “Suas crianças” vieram tarde do baile, ontem – complementa Iolanda, divertindo-se com o marido, que ainda insiste em chamar os filhos de crianças. – Carlinhos já possui vinte e um anos e Camila, dezenove. 


			– Realmente, já estão adultos. Mas deixemos eles aproveitarem o domingo para descansar. Carlinhos, principalmente, tem dado duro lá na firma e tem estudado bastante para as provas da Faculdade. 


			– Estamos tendo muita sorte com os nossos filhos, não? 


			– Muita sorte. São estudiosos, obedientes e educados. 


			Alfredo conta com quarenta e cinco anos de idade e é um empresário bem sucedido no ramo de máquinas e ferramentas, possuindo diversas empresas bastante lucrativas, que lhe proporcionam uma vida material tranqüila e sem nenhum problema de ordem financeira. Iolanda, quarenta e três anos, formada em Arquitetura, preferiu, após o casamento, dedicar-se apenas à família, tornando-se excelente dona-de-casa e mãe extremadamente voltada para a educação dos filhos. Carlinhos trabalha com o pai, durante o dia e, à noite, cursa uma Faculdade de Administração de Empresas, enquanto Camila freqüenta um curso de preparação para vestibulares, pretendendo tentar, pela segunda vez, ingressar numa Faculdade de Medicina. 


			– Sabe, Alfredo, preciso lhe confessar uma coisa que vem me incomodando. 


			– Fale, querida. 


			– Eu não sei bem o que é... sabe?... Ultimamente, tenho sentido muito medo... 


			– Medo? Medo de quê?


			– Não sei explicar. Ando nervosa, sempre esperando que alguma coisa de ruim venha a acontecer. É uma sensação tão estranha... Eu não era assim. Mas, de repente, comecei a sentir isso. Medo do futuro... Como já disse, não sei explicar. 


			– Não pense em coisas negativas, Iolanda. Seremos sempre felizes e, além do mais, não devemos pensar tanto em nós, mas, sim, em nossos filhos, aconteça o que acontecer. 


			– Aconteça o que acontecer?!... O que você quer dizer com isso?


			– Nada, meu bem – tenta consertar Alfredo, parecendo esconder algo. – O que eu quis dizer é que devemos pensar no futuro de Carlinhos e Camila, sem nos preocuparmos, muito, conosco. 


			– Mas não disse que estou preocupada apenas conosco. Sinto-me preocupada com todos nós. 


			Alfredo abraça a esposa e acaricia-lhe os cabelos. 


			– Ouça, hoje é domingo, dia de descansar, não de preocupações sem sentido, tá?


			Iolanda sente um estremecimento, pois percebe que o marido parece estar lhe escondendo algo, coisa que nunca o fez. Sempre foram muito abertos, procurando enfrentar, juntos, todos os obstáculos, nos vinte e dois anos de matrimônio, sem nada esconder um do outro. 


			– Mas vamos continuar com as pastas – pede Alfredo, interrompendo os pensamentos da esposa. – Esta daqui, em que está escrito “documentos”... 


			– E o que é isto? – interrompe Iolanda, ao encontrar uma solicitação médica de exames em uma das gavetas da escrivaninha. 


			Alfredo toma-lhe o papel das mãos e guarda-o, novamente. 


			– É apenas a cópia de um pedido de exames. 


			– Você está doente... ? Não me disse nada... 


			– Não, não, querida. Esqueci-me de lhe dizer. É que todos os meus amigos têm feito um check-up, anualmente, e vivem me dizendo que eu também deveria fazê-lo. Não tenho nada, não. 


			Mais uma vez, Iolanda percebe que o marido está lhe escondendo alguma coisa, mas prefere não insistir, imaginando vir, mais tarde, até o escritório, verificar aquele papel. 
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			Já são quase onze horas quando Alfredo termina de explicar à esposa o significado e a importância do con-teúdo de todas as pastas, cuidadosamente guardadas em um cofre. A seguir, ensina-lhe o segredo e a maneira de abri-lo. 


			– Alfredo, ainda não consegui entender o porquê de tudo isto. 


			– Iolanda, não se preocupe. Apenas estou sendo precavido. Todos nós não estamos sujeitos a uma doença, a uma cirurgia, sem que esperemos?


			– Sim... mas... 


			– Então, meu bem, é bom que você saiba onde estão todos os documentos. Agora, faça-me um pequeno favor: verifique se o Carlinhos já se levantou e peça-lhe para que venha até aqui. 


			Iolanda franze o cenho e olha para o marido com o canto dos olhos. 


			– Vai explicar-lhe tudo isso, também?


			Alfredo sorri diante da preocupação da esposa. 


			– É lógico que vou mostrar tudo a ele. É meu filho, já tem vinte e um anos e trabalha comigo. Aliás, já está na hora de ele cuidar, inclusive, de meus compromissos particulares; afinal de contas, um dia, tudo isto vai ser dele e de Camila, não é? Quero, também, que ele tome frente nos negócios daquela fazenda que estou pensando em adquirir. 


			– É... talvez você tenha razão... mas já lhe disse que não gosto dessas conversas... e aqui, nesta casa, ninguém vai faltar tão cedo, tá?


			Iolanda abraça, carinhosamente, o marido. 


			– Tá? – insiste. 


			– Tá – concorda Alfredo, beijando a esposa. – Agora, peça para o Carlinhos vir até aqui. 
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			– Pois achei de muita responsabilidade, por parte de papai, fazer o que está fazendo – comenta o filho, durante o almoço, ante o comentário da mãe. 


			– De minha parte, acho essa conversa tétrica e negativa demais – interfere Camila. – Na minha opinião, esses cuidados todos são para pessoas com mais de sessenta anos. Papai ainda é tão jovem, tão forte... tão bonito... tão atraente... não é, mamãe? – brinca a filha, explodindo em marota risada. 


			Todos riem. Aliás, Camila é a alegria da casa e, sempre de bom humor, consegue transmitir essa alegria a eles. 


			– Você tem razão, minha irmã. Papai, graças a Deus, possui muita saúde e não haveria razões para essa preocupação, agora. Mas continuo achando uma atitude de muita responsabilidade e acredito que todas as pessoas deveriam seguir esse exemplo. Afinal de contas, ninguém conhece o que o futuro lhe reserva. Nós não nos preparamos para tudo na vida? Deveríamos nos preparar, também, para a derradeira despedida. 


			– Olha, agora estou falando sério – interrompe Iolanda. – E espero ser levada a sério. Vamos parar com esse assunto. Vamos almoçar e falar de coisas alegres. 


			– Tem razão – concorda Alfredo. – Vamos falar da vida, de trabalho, de estudos, de... 


			– Pode parar, também – interrompe, rindo, Camila. – De trabalho e de estudos? Neste lindo dia de domingo? Não. Vamos falar de descanso e de divertimentos. 


			– Prefiro não falar nada e continuar saboreando estes champinhons que mamãe preparou – fala Carlinhos.


			– Estão uma delícia, mesmo – diz Alfredo, fazendo uma expressão de prazer.


			– Uma salva de palmas para mamãe, a maior especialista em pratos com cogumelos.


			Todos riem. 
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			– E, então, doutor Paes? – pergunta Alfredo, um tanto aflito e ansioso, ao médico. 


			Já é a oitava vez que Alfredo comparece àquele consultório no prazo de três meses, desde que fizera os primeiros exames, seguidos, depois, por mais três verdadeiras baterias de análises laboratoriais, raios X, tomografias e, finalmente, especializada junta médica. Tudo teve início quando começou a sentir algumas dores, primeiro, na região abdominal, depois, concentrando-se na garganta e, inclusive, modificando, um pouco, a sua voz. Eram dores perfeitamente suportáveis, mas bastante preocupantes, já que o doutor Paes, eminente e conceituado médico, resolvera efetuar vários exames, antes de chegar a um diagnóstico preciso, limitando-se, apenas, no momento, a receitar analgésicos, os quais Alfredo ingeria, às escondidas de seus familiares. Inclusive, havia sido realizada uma coleta de material que, também, disfarçara para que sua esposa e filhos não ficassem sabendo. 


			– Doutor, por favor... – insiste Alfredo, percebendo o médico pensativo e com o olhar fixo em algum ponto do espaço, apesar de parecer estar olhando para ele. 


			– Sinceramente, Alfredo... não sei o que dizer, ou melhor, não sei que atitude tomar. 


			– Mas... a que conclusão chegou a junta médica? O senhor reuniu os mais renomados médicos de seu conhecimento, especialistas de diversas áreas. Estudaram o meu caso por quase três meses... 


			– Sim... 


			– E a que conclusão chegaram? Pode falar, doutor Paes. Não tenha receio de me dizer a verdade. Não vai resolver nada, esconder-me alguma coisa... 


			O médico que, até aquele momento, estivera recostado no espaldar da cadeira, por detrás de sua escrivaninha, lança lentamente o corpo para a frente e apóia-se por sobre o tampo da mesa, a fim de colocar-se mais próximo a Alfredo. E, então, vestindo a fisionomia com grave expressão de sinceridade e o olhar com profunda nota de tristeza, revela o que lhe parece uma inevitável e inadiável sentença. 


			– Alfredo, você tem, apenas, mais alguns meses de vida. 


			– O quê?!!!


			O médico permanece em silêncio. 


			– Mas como?!!! – insiste Alfredo. 


			– Infelizmente... 


			– O senhor tem certeza, doutor?


			– Absoluta... 


			Alfredo limita-se a baixar os olhos por alguns intermináveis segundos, tentando refazer-se do choque. Ele temia algo de ruim, pois percebera a dificuldade de se chegar a um diagnóstico, mas ainda mantivera a esperança de que tudo não passasse de alguma doença curável. Lentamente, levanta os olhos para o médico. 


			– Quanto tempo de vida, doutor?


			O médico demora um pouco para responder. 


			– Cerca de seis meses, no máximo. 


			– Será doloroso?


			– Você será devidamente medicado. Atualmente, possuímos analgésicos muito potentes. 


			– Como será?


			O médico vacila. 


			– Como será, doutor? – insiste. 


			– Não sei. Você tem um câncer maligno que, partindo do aparelho digestivo, já lhe tomou grande parte das vias aéreas superiores. Trata-se de uma doença, cujo ápice difere de pessoa para pessoa. 


			– E o senhor vai tentar alguma coisa?


			– Infelizmente, Alfredo, na minha opinião e na dos outros colegas, não há nada a fazer, a não ser amenizar os efeitos que forem surgindo. Qualquer tipo de tratamento radioterápico em nada adiantará, o mesmo acontecendo com a quimioterapia, que somente lhe trará muito sofrimento desnecessário. Sinto muito. 


			Alfredo permanece mais alguns minutos em silêncio até formular novo questionamento: 


			– O senhor acredita em milagres, doutor?


			O médico não responde. 


			– Bem, doutor Paes, eu lhe agradeço por tudo e... bem... gostaria muito que Iolanda não ficasse sabendo de nada, pelo menos por enquanto. 


			O médico não sabe o que dizer, sentindo amargo gosto de derrota a lhe invadir o íntimo e sente-se aliviado quando outro médico adentra o consultório. 


			– Doutor Paes. Oh, desculpe-me. Pensei que estivesse sozinho. 


			– Doutor Rubens, este é Alfredo. 


			– Muito prazer – cumprimenta, oferecendo-lhe a mão. 


			– Eu já estava de saída... – responde Alfredo, sem lhe corresponder ao cumprimento, abandonando, cabisbaixo, a sala. 


			– O que há com ele?


			– Alfredo! – chama o médico. – Um momento, Rubens. 


			E o doutor Paes sai atrás de Alfredo, interceptando-o na saída. 


			– Espere um pouco. Vamos conversar melhor. O que pretende fazer?


		


	




	

		

			II


			– Vou condená-lo à morte!


			– Não seja precipitado, Alfius. Sabe muito bem que não deve fazer isso. 


			– O quê?! Como ousa dizer-me o que devo ou não devo fazer?! Sou o Senhor destas terras! Único e soberano! Por acaso, quer subir, novamente, até o alto da torre para eu lhe mostrar, mais uma vez, toda a extensão de meu Reino?!


			– Não será necessário, Senhor. Apenas gostaria de aconselhá-lo sobre essa sua decisão. 


			– Aconselhar-me? Muito bem. Aconselhe-me, então. Afinal de contas, você é meu conselheiro. 
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			Estamos nos primórdios da Baixa Idade Média, sendo Alfius o proprietário e Senhor de vastíssima área de terras, isolada em meio a florestas e grandes campos não cultivados. Habita enorme e imponente castelo, construído com talhadas pedras sobrepostas e fortemente protegido por muralhas, possuindo apenas uma entrada, constituída por grossas grades de ferro e pesado portão de madeira. A referida fortaleza encontra-se, na verdade, bem localizada, estrategicamente, no alto de pequena colina. Colocando-se defronte do castelo e de costas para o portão principal, vê-se à esquerda, ou seja, a oeste, todas as habitações dos servos, também construídas de pedras e, à direita, a leste, um rio de forma serpenteante que separa a colina habitada, de uma densa e escura floresta. Dentro do castelo vivem Alfius, sua família, uma grande quantidade de servidores, empregados e um razoável exército de homens bem treinados para defender a fortificação e seus domínios, assim como fazer prevalecer a lei interna. Também ali habita e é a companhia constante e obrigatória para Alfius, o conselheiro Oter, em quem sempre procura socorro em suas decisões e sobre quem descarrega, muitas vezes, o palavreado rude, em seus momentos de ira. Do lado de fora, vivem todos os seus servos que lavram a terra, criam o gado, fazem os tecidos, constroem suas próprias casas e lhe pagam pesado tributo em espécie. Aliás, pagam por quase tudo: para se casarem, para moer os grãos, que somente podem ser triturados no moinho do castelo, além de gratuitos trabalhos realizados para Alfius o qual, por sua vez, tem o dever de defendê-los e dar-lhes abrigo dentro dos altos muros, em caso de guerra. 


			– Bem, nada podemos fazer contra Clauter, pois todos nós necessitamos dele e o povo, também – argumenta Oter. 


			– Mas ele está me desafiando! Não posso tolerar isso! E minha mulher, ainda, o defende!


			– Tenha calma, meu Senhor. Clauter tem poderes e cura o povo quando este adoece. Isso é muito bom para nós. Afinal de contas, não queremos ver ninguém doente e sem produzir. Além do mais, ele curou os olhos de seu filho. 


			O rosto de Alfius se enrubesce ao lembrar que, em certa ocasião, realmente, o curandeiro havia curado os olhos de seu filho, mas que, um ano depois, o menino havia morrido porque Clauter não havia tido a oportunidade de curá-lo já que demorara muito para chamá-lo, numa teimosia sem razão, dele mesmo, e explode, mudando o rumo da conversa. 


			– Mas ele me desafia! Não paga os impostos!


			– Mas nenhum curandeiro paga impostos e o meu Senhor nunca lhe cobrou. 


			Alfius fica em silêncio por uns instantes e, de repente, explode:


			– Eu quero aquele colar! Eu quero o Colar Sagrado dos Druidas! Eu o quero em minhas mãos!


			Oter arregala os olhos ao ouvir essas palavras. 


			– Meu Senhor, para que quer o Colar? Sabe que não pode tocá-lo. Apenas pode olhar para ele e, mesmo assim, tão somente, em ocasiões especiais, quando Clauter o usa. 


			– Se ele me autorizar, através do ritual, poderei tocá-lo e você sabe disso. E quero, também, aprender a reconhecer a Muscária e saber onde Clauter as colhe. 


			– E o que o meu Senhor pretende fazer com ela, se não conhece o segredo de seu preparo? Pelo que sei, esse cogumelo tanto pode ser transformado em poderoso chá, como pode agir como violento veneno. 


			– Eu quero o seu veneno!


			– Para quê, meu Senhor?


			– Porque quero!


			– O meu Senhor já falou com Clauter? Já pediu a ele?


			– Pedir?! Eu não posso pedir! Sou o Senhor de tudo e de todos. Tenho que ordenar!


			– E o meu Senhor ordenou a Clauter?


			– Ordenei. 


			– E ele... ?


			Alfius fica transtornado, enrubescendo, novamente, de ódio. 


			– O patife negou-me!!!


			– Mas por que o meu Senhor foi lhe dar uma ordem dessas?


			– E deveria existir alguma ordem que eu não pudesse dar?! Sou o Senhor destas terras e da vida de todos. 


			– Por favor, acalme-se. Deixe-me pensar um pouco. Vou tentar alguma solução. 


			– Faça isso, Oter, e será bem recompensado – pede Alfius, saindo rapidamente de seus aposentos, deixando o conselheiro pensativo. 


			– Preciso descobrir uma maneira de convencer Clauter – pensa. – Ele ainda poderá ser executado e não posso deixar isso acontecer. Clauter é muito importante para todos nós e ainda não encontrou ninguém para ensinar seus segredos e transmitir seus poderes. Mas, por que, diabos, Alfius quer o maldito Colar e o segredo da Muscária?! Ou seria, apenas, uma desculpa para condenar Clauter? Não... não pode ser. Alfius seria louco em condená-lo à morte. O povo poderia se insurgir contra ele... acredito que, até mesmo, os soldados... afinal de contas, todos necessitam de suas poções e suas rezas. Será que aquele patife do Padre Warlet está por detrás disso tudo? Preciso conversar com Clauter. Talvez ele possa explicar-me o porquê dessa loucura de Alfius. 


			E, envolto nesses pensamentos, Oter dirige-se à estrebaria onde, montando fogoso cavalo, atravessa os portões do castelo e da muralha, acompanhado de sua guarda pessoal. Cavalga para o leste, com destino ao rio onde, apeando às suas margens, deixa o animal aos cuidados de seus homens e atravessa-o numa das balsas ali existentes, movida pelo balseiro por meio de extensa vara. Essa pequena embarcação é própria para uso dos nobres do castelo, pois para o restante do povo existem dezenas de outras, atracadas ao longo do rio, sendo que, cada um terá de manejar a vara por si mesmo, fincando-a ao leito do rio e impulsionando a balsa até o outro lado da margem. E é nessa outra margem que vive Clauter, o curandeiro, que todos acreditam possuir poderes mágicos, tamanha a sua capacidade, não só de cura, adivinhações e poções que produz, como por tudo o que fala, preconiza e aconselha a todos que o procuram, na busca de alívio para o seus males, tanto físicos como sentimentais e morais. Sua modesta casa é construída por pedras justapostas, onde o maior cômodo é o utilizado para o preparo de suas drogas, através de enorme fogão alimentado por galhos secos que, ao se queimarem, exalam inebriante perfume. A fumaça a sair pelo telhado é uma constante naquela paisagem calma e tranqüila. A casa fica localizada a, aproximadamente, trinta metros do rio, sendo totalmente cercada, pelos flancos, por densa e expessa floresta, a protegê-la, como se fosse escura concha a abrigá-la em seu interior. E é nessa grande floresta que Clauter coleta as plantas, as folhas e as raízes para os seus chás, inclusive a cobiçada Muscária, objeto da ira de Alfius. E, numa clareira, mais para dentro daquela vegetação, Clauter planta alguns grãos para comer ou transformar em bebidas. 


			– Clauter! Clauter! – chama Oter, caminhando em direção à casa, enquanto o balseiro permanece às margens do rio, obedecendo as ordens do conselheiro. – Clauter! Sou eu, Oter. Preciso falar-lhe – insiste, parando defronte à porta entreaberta. 


			Nesse momento, surge, de um dos lados da casa, robusta senhora de, aproximadamente, quarenta e poucos anos, trazendo no rosto, braços e mãos, sinais de aristrocrática beleza, pois apesar da simples vestimenta de grosseiro linho, tingido em cor de açafrão que enverga, denota, ao contrário das demais mulheres da aldeia, grande zelo pela limpeza e higiene pessoal, notadamente, na alvura de sua pele, dentes e lindos cabelos castanhos, presos na altura da nuca por enorme pente de madeira polida. 


			– O que deseja, nobre senhor? – pergunta a Oter, abaixando o tronco para a frente, olhar fixo no solo, em sinal de reverência. 


			– Levante seu olhar, minha senhora e nada tema. Preciso muito falar com Clauter. Ele está?


			A mulher, de nome Iole, recompõe-se e responde, com voz trêmula, premida, como sempre, pelo temor que sente quando em presença de habitantes do castelo: 


			– Meu amo não se encontra aqui. Ele está na floresta colhendo ervas e raízes. 


			– Irá demorar muito?


			– Ele saiu antes do raiar do dia e acredito que estará de volta antes de o Sol cruzar a copa da grande árvore – diz, apontando para um alto carvalho, próximo ao rio. 


			Oter dirige seu olhar para o astro e, coçando o queixo, procura calcular quanto tempo demorará para isso acontecer. 


			– Vou esperá-lo – resolve, por fim, dirigindo-se para o interior da casa. – Minha senhora, tenho sede e fome. 


			Sem nada dizer, Iole apanha uma vasilha e corre até uma nascente com água límpida e fresca, para atender ao pedido. Já no interior da casa, Oter senta-se em grande banco, em um dos lados de tosca mesa de madeira e fica a observar o ambiente. Sente-se bem naquele local, de paredes e chão construídos com pedras bastante desiguais em tamanho e formato, diferentemente do castelo, construído com certa simetria, provocada a golpes de cansativo trabalho de desbaste. Enormes suportes de ferro, dispostos pelas paredes, sustentam pesadas toras de madeira, colocadas, duas a duas, a servirem de prateleiras para diversos recipientes de metal e barro, onde, provavelmente, são guardadas as matérias-primas para os chás, caldos e poções. Bem à sua frente, nos fundos do cômodo e próximo à parede, enorme caldeirão de metal, revestido, internamente, com uma camada de barro, como se fosse uma cerâmica, encontra-se dependurado por grossas correntes, por sobre enorme fogão, de cuja única boca saem potentes labaredas. Agradável, ao mesmo tempo forte e acre, é o odor que se desprende da madeira a se queimar, aliado ao silvestre perfume das ervas ali fervidas. Oter volta-se, lentamente, examinando tudo e percebe que, na parede oposta, atrás de si, um fogão menor também está em funcionamento, sendo que este não possui uma única boca, mas, sim, comprida fenda por onde sai o fogo, sobre o qual, três pequenos caldeirões encontram-se dispostos. Levanta-se, caminha em sua direção e, ao passar por pequena porta entreaberta, percebe dois estrados, na verdade, rústicas camas: uma grande, outra menor e, encostada em uma das paredes, enorme e pesada arca de madeira. Continua a caminhar em direção ao fogão e, curioso, procura verificar o que há no interior dos caldeirões. 


			– É a nossa comida de hoje, meu senhor. Clauter gosta muito desse fungão que ele chama de língua-de-javali. 


			Oter olha, ressabiado, para o recipiente. 


			– Não é perigoso comer isso?


			– Esse não, mas... 


			– Já sei, já sei... – desconversa Oter. – Mas, ande. Dê-me uma caneca d’água. Sinto muita sede e... pode ser um pedaço de pão para comer. Não quero nada com esses cozidos. 


			Iole sorri, disfarçadamente, e serve o homem. 


			– Há quanto tempo mora com Clauter? – pergunta Oter. 


			– Há muito tempo, meu senhor. Já nem me lembro. 


			– Você dorme com ele ou é apenas sua criada?


			Iole abaixa a cabeça, envergonhada, enquanto Oter dá ruidosa gargalhada, lembrando-se de que apenas a grande cama estava guarnecida com cobertas, enquanto, na menor, nada havia. 


			– Pensei que Clauter não precisasse disso – comenta, rindo. – Afinal de contas, ele é ou não é um mago? E mago precisa de mulher? Alfius vai gostar de saber disso: Clauter precisa de mulher. 


			De repente, pára de rir e fica, por alguns momentos, pensativo: – Por que será que Alfius está com tanto ódio de Clauter, a ponto de lhe ordenar algo, sabendo, de antemão, que ele não poderá atender? O que estará tramando?


			Volta o olhar para Iole e fica a admirá-la, fazendo com que esta, envergonhada, dirija-se, lentamente, em direção à porta. 


			– Espere um pouco, mulher. Olhe para mim. 


			– Sim... ? – atende, voltando-se, timidamente. 


			– Diga-me uma coisa. Você não me parece uma mulher qualquer, como as outras da aldeia. Poderia, muito bem, viver no castelo. Tem elegância, é muito bonita. Alfius ficaria muito satisfeito com você. O que me diz disso?


			Iole tem um estremecimento, apesar de sentir-se lisonjeada com o comentário, pois nunca alguém havia lhe falado dessa maneira. Clauter, apesar de ser muito bom para com ela, nem parecia notá-la, a não ser em seus momentos de necessidade física. Sentia-se muito segura e protegida com ele, principalmente, pelo fato de ele nunca ter tido qualquer atitude violenta, mesmo quando ela cometia pequenos deslizes em suas atribuições caseiras ou nos trabalhos com ervas. Na verdade, apesar do desconhecimento de todos, Clauter estava lhe ensinando todas as suas fórmulas e segredos, principalmente, os dos fungões, hoje mais conhecidos por cogumelos. Ela sabia identificar bem os comestíveis e os altamente venenosos, com todos os seus sintomas e conseqüências e aguardava pelo dia em que seu amo lhe desvendaria tudo a respeito da Muscária. E aprendera a amá-lo, não somente como seu mestre, mas como seu proprietário e dono, principalmente, pelas noites de prazer que ele lhe proporcionava e que ela, sabiamente, disfarçava, nada deixando transparecer. 


			– Vamos, responda! 


			– Perdoe-me, senhor, mas gosto muito deste lugar e de servir ao meu amo. 


			Oter dá outra estrondosa gargalhada e resolve continuar a testar a mulher:


			– Você diz isso porque não conhece o castelo, suas comidas, suas bebidas, as roupas que poderia usar, os criados a lhe servirem, as festas, os passeios. 


			Iole não consegue conter um pequeno sorriso que lhe aflora aos lábios, ao ouvir essas palavras, mas, ao perceber que se traiu, procura disfarçar, franzindo o cenho e baixando, novamente, o olhar. 


			Oter insiste:


			– Diga-me uma coisa: Alfius a conhece? Já falou alguma vez com você?
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			– Não, minha filha, seu pai não me falou nada. 


			– Mas ele nunca se atrasou tanto e sempre procura telefonar quando tem algum compromisso até mais tarde. Telefonei para a empresa e disseram-me que ele saiu por volta das três horas da tarde e ainda não voltou. Tentei falar com Carlinhos, mas não o encontrei, também. 


			– Não se preocupe, Camila. Logo, ele estará aqui e deve trazer notícias do papai. Já são quase nove horas e seu irmão, hoje, não vai à aula. Disse que iria passar na casa da namorada e jantaria conosco. 


			Iolanda tenta, com essas palavras, tranqüilizar a filha, mas também está muito preocupada. Alfredo nunca se atrasara tanto, sem dar um telefonema, avisando, e o filho também estava atrasado, pois havia dito que viria para o jantar. Mais alguns minutos de apreensão se passam até que a porta se abre e Carlinhos entra, desculpando-se. 


			– Perdoe-me, mamãe, pelo atraso. Vocês já jantaram?


			– Ainda não, meu filho. E seu pai? Onde ele está? Não veio até agora e não telefonou. 


			– Oh, meu Deus, desculpe-me, mais uma vez. Papai ligou-me, dizendo que teria de fazer uma viagem a negócios e que, talvez, somente pudesse voltar amanhã. Acho que foi para o litoral resolver uma pendência com uma firma importante. Uma de nossas melhores clientes. Papai pediu-me para que a avisasse, mas me esqueci. Desculpe-me. 


			– Mas ele poderia ter-me ligado – lamenta Iolanda. – Não sei... tenho achado seu pai muito esquisito, ultimamente. 


			– Ora, mamãe. Ainda preocupada com aquele assunto? Já lhe disse que papai apenas quis deixar-nos a par de seus bens, de seus compromissos. Até parece que a senhora não o conhece. Papai é extremamente organizado. 


			– Tudo bem, filho. Vou pedir para a Célia servir o jantar. 


			[image: —]


			Já são cinco horas da tarde daquele nefasto dia, quando Alfredo deixa o consultório do doutor Paes. Fica parado na calçada, defronte do prédio, olhando as pessoas passarem apressadas, naquela cidade grande, onde, pela primeira vez, percebe que ninguém sorri. São circunspectos caminhantes, voltados para dentro de si mesmos, talvez remoendo pensamentos, quem sabe, de alegrias ou tristezas, que não deixam ser revelados, nem por mínima expressão facial. Mas para Alfredo, naquele momento, trata-se de pessoas normais. Pessoas detentoras da felicidade de desconhecerem o dia de sua morte. Encosta-se, então, numa parede e fica rememorando as palavras que acabara de ouvir, ou seja, sua sentença. E revolta-se, sentindo enorme ódio pelo doutor Paes. Havia muito tempo que não tinha esse tipo de sentimento. Nunca odiara ninguém e assusta-se. 


			– Mas que direito tem esse homem, esse médico, de me decretar a morte?! Quem ele pensa que é?! Por acaso, imagina ser Deus?! – argumenta consigo mesmo. – Deus???!!!... Que Deus?!... Que Deus condena desse jeito?! O que foi que eu fiz?! Nunca fiz nada de mal a ninguém! Sempre procurei ser um bom homem, um bom pai, um bom esposo! Ou será que Deus não existe e ficamos à mercê dos males do mundo, e da sorte? No meu caso, do azar, certamente! Seis meses... O que um homem pode fazer em seis meses?


			Martirizado por esses pensamentos, Alfredo entra em desespero e não sabe para onde ir. Sem coragem de voltar para casa, telefona para o filho, mentindo que precisa viajar e que, talvez, volte somente no dia seguinte. E seu desespero aumenta ao imaginar que, no dia seguinte, terá de voltar para o lar. Como conseguirá contar para Iolanda e para seus filhos? Ou não deve contar nada? Conseguirá disfarçar o seu abatimento? Sua esposa já estava apreensiva com ele porque desde o momento que o doutor Paes, pela sexta vez, lhe pedira mais alguns exames, começou a ficar preocupado com a própria saúde e teve a idéia de deixar a esposa e os filhos preparados ou, pelo menos, conhecedores de suas posses e negócios, para uma eventualidade de ter que ser, talvez, internado em um hospital, para alguma cirurgia. Mas, a morte... não... não consegue se conformar e começa a caminhar, lentamente, sem rumo, pelas ruas da cidade, até que ouve alguém lhe chamar. 


			– Alfredo... Alfredo!


			Olha para o interior de um bar e vê Arruda, um de seus grandes amigos, dos tempos de Faculdade, sentado em uma das mesas, bebericando um drinque. O amigo levanta-se e vai ao seu encontro. 


			– Alfredo! Há quanto tempo! Como você está bem! Está mais gordo... gordo, não... mais forte – diz Arruda, abraçando-o. – Mas venha cá. Vamos beber alguma coisa. 


			Alfredo devolve-lhe o abraço e sorri, sem muita emoção: 


			– Realmente, faz muito tempo que não nos encontramos. 


			– Ouvi dizer que você está muito bem de vida. Mas vamos tomar uma bebida juntos, como sempre fazíamos nos tempos de estudante. 


			Alfredo, sem noção do que fazer, naquele momento, aceita o convite e senta-se à mesa, defronte do grande amigo de outros tempos. 


			– E você, Arruda? O que anda fazendo? Muitas construções?


			– Sabe, Alfredo, depois que me formei, consegui construir alguns prédios e ganhei muito dinheiro, mas percebi que aquela não era, bem, a minha vocação e abandonei tudo. Hoje, sou proprietário de alguns postos de gasolina e tenho um bom rendimento, sem precisar ficar mergulhado em cálculos. Na verdade – complementa, rindo –, descobri que não tenho vocação para nada. E você, como está?


			– Bem, consegui alguma coisa na vida. Montei algumas empresas do ramo de máquinas e ferramentas e estou encaminhando o meu filho Carlinhos para tomar conta de tudo. 


			– Quantos filhos você tem?


			– Carlinhos, com vinte e um anos e Camila com dezenove. E você?


			– Tenho, apenas, uma filha de onze anos. Casei-me um pouco tarde, mas somos muito felizes. Graças a Deus. 


			– Você acha que é feliz graças a Deus?


			– Sim... sei lá... é uma maneira de falar. Na verdade, acredito em Deus. Por quê? Você não acredita? 


			– Já nem sei mais... 


			– O que está acontecendo, meu amigo? Você me parece um pouco abatido... 


			Alfredo, então, percebe estar se traindo, levando a conversa por um lado que ainda não quer trazer à tona, muito menos com um amigo que não vê há muitos anos e procura disfarçar, sorrindo. 


			– Não, não. Estou muito bem. 


			Arruda, percebendo que o amigo se arrependera do que havia falado, procura não insistir e continua a conversar sobre vários assuntos, relembrando passagens dos tempos de estudante e dos negócios atuais. Alfredo, por sua vez, levado pela amargura que o invadira, procura refugiar-se na bebida e toma exageradas doses de uísque, fato que não passa despercebido por Arruda. Este, então, resolve terminar com aquele encontro, alegando alguns compromissos e despede-se do amigo, que permanece sentado à mesa do bar. 


			– Apareça em casa – convida Arruda, entregando o seu cartão de visitas com o endereço. 


			– Irei, sim – promete Alfredo, com a voz pastosa por causa das doses que tomara, já fazendo efeito sobre o seu cérebro. 


			Por mais meia hora, Alfredo entrega-se à bebericação e, comprando uma garrafa de uísque, abandona o bar, em direção à rua. Caminha por algumas quadras, porém, não tem mais noção alguma de onde está e para onde ir, tão embotado está seu raciocínio, pelo efeito da bebida. Continua caminhando, cambaleante, apoiando-se na parede, a cada quatro passos que dá, até que, chegando defronte de um beco e não encontrando mais onde se apoiar, irrompe pelo mesmo, mal se aguentando sobre as pernas. Já está escurecendo e Alfredo percorre o estreito corredor até chegar ao seu final, que não tem saída. O local é intransitável para automóveis e, ambos os lados constituem-se, apenas, de paredes nuas, ou seja, sem janelas ou portas, com muitos sacos de lixo que ali são depositados, à tarde, pelos comerciantes da rua principal, até serem recolhidos pelos encarregados da coleta. 


			Não sabendo mais o que fazer, sem forças para continuar e não conseguindo colocar em ordem seus pensamentos, senta-se no chão, recostando-se em uma das paredes, posição que não consegue manter por muito tempo, deitando-se e adormecendo, quase em seguida. 


			Já são quase duas horas da madrugada, quando acorda, sobressaltado, ainda bastante zonzo. Ao seu lado, um maltrapilho e velho andarilho já abrira sua garrafa de uísque e estava bebendo pelo gargalo, assustando-se, também, ao ver Alfredo acordado. 


			– Desculpe, moço, mas eu estava precisando, tanto, de um gole... bebi um pouquinho só. Mas... o senhor não me parece alguém que “está no caminho”. Está bem vestido... 


			– Não se preocupe, pobre homem. Pode beber à vontade – diz Alfredo, ainda com dificuldade para falar corretamente. 


			– Posso, mesmo?


			– Pode. Mas deixa eu beber mais um pouco. 


			Dizendo isso, toma a garrafa das mãos do andarilho e bebe uma boa dose. 


			– Preciso ir para casa – fala Alfredo, tentando se levantar, sem conseguir. 


			– O senhor está muito bêbado. 


			– Por favor, me arrume um táxi. Meu Deus! Onde estou?! E o meu carro... ?


			– Vou ajudar o senhor. 


			– Por favor. 


			– Só que neste horário não sei se encontraremos um táxi. 


			– O senhor liga para minha casa e pede para meu filho vir me buscar. 


			– Qual o número de seu telefone?


			– O número... ah, o número... como é, mesmo... ? Eu acho que... sabe que não me lembro... ?


			– Por que o senhor não dorme aqui, esta noite, e vai embora para sua casa amanhã cedo, quando melhorar?


			– Não sei... estou desesperado, sabe?


			– O que está acontecendo? Sou um velho sem destino, mas talvez possa ajudá-lo, ouvindo-o. O desabafo, talvez, lhe faça bem. 


			Alfredo conta-lhe tudo, então, e, terminando em prantos, sorve mais um gole da bebida. Recosta sua cabeça no ombro do velho e continua a chorar. 
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